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opassado nào reconhece seu lugar: 
está sempre presente. 

i\lario Quintana 

RESDIO 

Esse estudo tcatada reJaçào entre adiscipUna escoJare () livro didático de História. 
Pal'le do pressuposto de que para analisar ahistóriado ensino de história éimpor­
tante cO!lsielerar as teorias emétodos llistoriográficos eas concepções pedagógicas 
daépoca \bo:-da :IS reform::: edllcacionais qUe est:lheleceram amatéda hi,;tóri~, 
COlllO disciplina escolar nos currículos brasilriros e as alteraçõrs nos manuais 
de história, ('speci~lmente ~queles avaliados pelo Programa í\acional de LiVf0 

Didático - PNLD nos últimos 15 anos. Por fim, apresenta uma tendência recente 
qlle aparece nas de História: a educação histórica. 

Pal:1Vt,,§-d~lav,é': Urro Didático de Disciplina Hist6ria, 

llist6rica 


() presl:nte artigo sintetiza dados de pesquisas sobre o livro didático que 
desenvolvemos há vários anos. Em resultados divulgados em conferencias, cursos 
esimp6si os, epublicados em revistas elivros (STAJvlATTO 200/, 2008, 2009), 
defendemos de forma recorreme opressuposto de que omanual escolar2 exprime a 

Por isso, 
que pensam a constituição 

disciplinares. 
dos autores (Trindade 2006) 

relação l:lltrc ciencia de referência etle Vjj,j\A,UVU~" IA,Lkti'.'u;:.t'v<-w 

em uma demollstr,:r períodos de 

PI,({a 1 )(\ do l'l'of!,I';lma de Pó~A~radu:lçã() em rdUCl<';JU da Tlni\',~tsid(i(le Fedc~ral do Rio (~rallJ; do Xmtt 

Neste texto os krmos Itvro didático. m<tllualescolar. compendio. livro escolar estão sendo usados como 

Si!lOnillJos. 
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entre os aportes daquelas ciências e das condições sócio-culturais históricas, 
expressa nos livros didáticos: 

De fato, ,I allálise dos livros escolares, ,ilém de permitir que se trace um;i história 
das práticas pedagógicas, pode fornecer informações sobre as e1.pectativas, valores e 
crenças vigentes na sociedade em que foram produzidos, CJ grau de desenvolvimento 
científico, que delimita as trajetórias e as concepções das disciplinas escolares 
mllll dado momento, e as circunstfmcias econômicas emateriais de sua produção 
CUJCA, 2()í)9,p, 151), 

Desta forma, eklllt~ntos gemdores de uma disciplina, entre eles, concepções 
teóricos-metodológicos da educação eda história, tornam-se fundamentais para 
a cOl11preens;ro (lo ensino de história e dos matedais dt sala de aula, As teorias 
históricas como () materialismo histórico, a escola metódica e a história nova, 
hem como apeuagogia írauicional, presente nas origens disciplinas no Brasil, 
a pedagogia nova advinda com a República, as pedagogias dos períodos mais 
recentes como a tecnicista com a Ditadura ;V1ilitar (GERlVIANO, 1993; LIB.A.l\EO, 
1993; GADOTrI, 1995); aFreirealla efinalmente asócio-construtivista (GAR.'IIER, 
1991) deixaram certamente suas marcas na formação da disciplina histórica e 
dos livros didúticos, 

Entendemos também que o estudo da legisiação escolar traz subsídios 
para;1 compreensão da constituição e circulação de impressos didáticos, Autores 
que já realizaram estudos sobre manuais escolares brasileiros, como Guy de Ho­
landa (957), Nrânio Peixoto (942), Samuel pfromm 'Mo (1974), Leonardo 
Arroyo (968), Bárbara Freitag (1987), Cifce Bittencourt (1993) identificaram a 
estreita relação deste malerial com a inslitucionalização do ensino eiegendo as 
várias refonnas educacionais acontecidas nos diversos àmbitos da escolaridade 
como marcos para delimitar a história do livro didático no país (STAMi\TTO, 
20090), Lembramos que neste texto forarn consideradas corno didáticas àquelas 
obras utilizadas no sistema escolar básico (regulamentado hoje como Ensino 
Fundamental e Ensino i\;lédio), mas nào incluímos os j),tradidáticos, obras de 
referência e as do ensino superior. 

j\presenlamos, na primeira parte, características dos livros escolares nos 
momentos em que se institucionalizou adisciplina História no Brasil. Na segunda 
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coleções apresentadas em 2010. que ovolume dI: 
,tS especificidades dos didáticos 
propostos e, por islo. não I'oram tratados mOI11t:nto. Ofoco do 

parte, escrevernos sobre livros didáticos de Históri<j- para aprimeira etapa do Ensino 
fundamental (la sérit's- 2° ao 5° av;;J iados pelo de 
Livros Didáticos - PI\IJl nos últimos 15 anos; l~, última parte, discutimos uma 
tcll(k~ncia recente QllC anmu:e nas coleções: de Hist()ria: a educaç80 lüstô'ica, 

Para acoJetade dados, além da bibliografiadisponfveUoram utilizados os 
guias dos anos 1997, 2001, 2004, 2007 e2010 para adoção de livros nas escoI3~,; a 
legislação educacional; relatórios de; Instrução Pública e, manuais de professores 

livro didático de História, seriado, ou as coleções de 1 a e, atualmente, 
para serem adotadas do 2° ao 5° anos do Ensino Fundamental. 

Marmais do 

Apesar de algumas obras sobre a hi';tôria da /'mérica jú ti.:rem 

aparecido no século XVI, como a de Pero de Magalhães de Gandavo, História 
Pl'Ol'fncia dI' Sarda Cruz (1576), aênfase dos estudos históricos era nos autores da 
AntigUidade Clássica ou na cronologia dos feitos militares e reinados portugueses, 
e, l1a História da pal'(! aqueles que a'i<lnç"Vam na vida acadêrn;c;, 

Poucos e caros eram os livros na /\1116rica Portuguesa. Precisavam ser 
iI1lportados de l' aqueles destinados ensino, eram em com 
exceçào das CClrtinhas (cartilhas), Para os meninos que estudavam nos colégios 
jesuítas, os ensinmnentos da História eram vistos nas humanidades econtempla­
vam os autores clássicos em latim, como Ovídio (43 a,c. 18 Cícero 006-43 
a,c.), Virgílio (70-19 a.c.) recomendados no oficial da 
S!zf(!iorum 0952:Q1). Para os anos inicLib, e1';\ previsto, além da 
a C<ltl'qucse. 

Quando os inacianos foram expulsos no período pombalino foi instituído 
um sistema de educação controlado diretamente pelo governo português. Oen­

1'111:1 coleção é fonn",1;< 1"'1' ql1:l1ro \"olumes destinai!:>:; ,tlUtíIlS" um [lara cada série l,rill1t'il':l etapa 
(1(1 j':ir.;ino Fuwlalllel11:11. :lCrWll!1:1I111ada pelos respecti\ (J~; \'UiU1l11 ) i I' ':)tinados ao profe~:~()I'. dc)ígll:t< lu:-; como 
,\\allual do Probsor. 
;"\(lill:111l0S o conceito dI: JiYl\h t't)~~ii)llais do PNLD: livrn~ (lkLític(J~ !listória com clestii'i;I\:;"11 ~ 1'i;giI)11;ll, para 

serem :ldotadlJs ellll1Jl1 estado ou município, 
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Gramática 
sino elcnwntar paSS,1\,l a ser ministrado em 
cadeiras de \'ári as como 
Desenho, entre outras. Predominava 
de tendências e práticas pedagógicas que ao país com a estruturação 
escolar organizada pelos jesuítas, c que aos poucos foi sendo modificada com o 
cotidiano do fazer escolar, incorporando outras metodologias, como, por exemplo. 
ado ensino mútuo ou aproposta de Johann Friedrich Herbart (1776 -1841), sem, 
contudo, ab,mdonarem ofoco no e na autoridade do professor. 

fi matéria história ainda não ce11stituía uma cadeira específica, 
na de 10uvesse a 

a história d, como a 

Co 11 I'C1'0 i'mas a 
dos manuais escolares usados 110S jesuítas. üs compêndios para os 
anos iniciais da escolarização, de ent~.o escritos em português, perm <ine­

ceram com ofoco em preceitos c 'nos bons costumes'. Todavia, como se 
manteve aproibição da instalação de em território da América Portuguesa, 
os lirros continuaram a ser mn.,,)" '.I{lnC por quem podia adquirir epagar as taxas 
necessárias referentes ao translado 

Com a chegada de D. esta situação se modificaria 
instalac;j() no Rio de Janeiro 
dOCUDlI'í,luS onciais do governo, imprimiria também 
que serviriam p:11'<1 e~tl1dos históricos, como foi o caso 
brasz1ic(f, do I);;rlre ~Iamwl Aires de em 18! 

hrasileira marcou a da 
Históri:l no c()mo () Instituto Histórico e 
Arqui\l( I)l'lblíco ~acion(!l e o Colégio Pedro lI. 
instituída como disciplina entrando no currículo deste colégio en1 
sendo prevista para as quatro últimas séries de um curso de seis anos. E com 
isto, aparecia a necessidade de manuais para o uso nas aulas de História, para 
os níveis elementar e médio. 

No pl'ogramafixado pela legislação escolar para as escolas de primeiras letras 
existia a recomendação de ensinar "os da moral cristã e da doutrina da 
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E::'a 
i.Olmação leitor~L c::cular i!licial 

religião catôlica eapostólica romana, proporciona~os 
preferilldo para a;; c Constituição 
'celar de 15 de outubro 827, 
l:ionlar Tambara 
os COlltos infantis que faziam sucesso do amDitO orientamlo para 
leituras de teor religioso e político institucional. Os de História e cI(e 

1858; até ao final do período imperial, encontramos 
aConstitu içào Foi ftica do Império, oque significa que, se nào era usada como 

leitura elaborados apartir de então estritamente essas determjnaçõe~. 
Este l)fograrna serviu 

~:h; areforma de COU~() icrra7: em 1854. Entre 
CiO ljlll' oficialmente circuL!\aIH nas escolas nas 
jl,mi t.:stas nos de Inspetores da 

ílO menos era conhecida e entre os objetos esr:olares. 

orlcJoãojúlio 0Heo'wnodtl 
para a adoção nos anos iniciais de escolarização. 

Os programas seguidos (:flsino de nível 
Neutro llas províncias, eram copiados e 
peio Colégio Pedro! I de 
a c< i'wJar no Brasil 

por exames--
respostas encontra\arn-se Havia avarí "n li; 
inteira, constituilldo-se por jáprontas, colocadas abaixo da queslão, 
dispensando o lexto, como exemplo, a obra de Joaquim Maria ele Lacerda, com 
Pequena !listória do Brasilporper:r;untas e resposlas em 1906 que 
at('st,~\fa osucesso eles!;1 de 'm,'üNmt." 

Um decreto ein 
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eem Decreto 1.J3lAde 17 de fevereiro, do /Jmsií tornava-se 
disciplina autônoma obrigatória para ingresso no ensi!1O selldo inclusa 
nos anos finais do curso secundário. 

Apartir do novo programa do Colégio Pedro II que incorporava a nova 
legislação, houve publicações de autoria brasileira para o uso no ensino escolar, 
COíllO lJ'Pisódios da história pátria contados à infância (1860) do Cônego Fer­
nandes Pinheiro, e para o ensino a !fistória Antiga e Idade J!édzú 
(1861) de Justiniano José da I\ocha; o de História Antiga (186)) de 
Moreira A7.cycc!o: () Compêndio de História iVIédia (IR6)) deJ B. Calógeras. Em 
geral, !e'el as obras cran i compostas por um texto infornJ ativo em capítulos. 
Alguns <llltorl':; introduzindo quadros sinôücos c como a de 
Joaquim Nlalloc l ele Lições de História do em 1861. 

[\j~lS Ctllimits década:; do Império, apareceram o:; livros em seqüência de 
um meSil'O cit'll0minados de Primeiro Livro de LeitunL Livro de 
Leitura, ,ité oquarto ou quinto livros, CO]l]O os de Lillue1ino Rocha 
(1877), Abílio Cesar Borges, (1866), Hilário mbei1'0 (1882), Felisberto de Car"v'alho 

entre outros, em que, nos últimos volumes, entremeados àHistótia Sagrada 
colocava-se textos de História da como, DJoão VI no Brasil, o Dia do 

({ Independência, e no século XX acrescentava-se ARepública. Até I 
com várias edições, continuariam adotados nas escolas brasileiras, especialmente 
devido às mudanças curriculares que introduziram o curso primário seriado 
nos gmpos escolares instituídos, como também, pelo estahelecimento de novos 
programas, I~OS incluía a disciplina História Pátria nar(l nlvel de 
ensi\lo.l:;!o favoreceu a :Ic!oção das obras por Séries. 

ill;líIU,:is de lIistória do primeiro período li\cram também 
como c;mLctcríslicil~;, por influência escolanovista, a tendência em que 
a vida ,li) campo (' lia ciebie era tratada em a sala de como por e\emplo, o 
de 'fales de Andnlle (1919). Igualmente, a da PMria neste 
período foi constante, a exemplo das obras de Manoel Bomfim e Olavo 
ilímrés do Brasil (1910), de Affonso Celso Por que me ufano do meu país 
(J 900), e Rocha Pombo Nossa Pátria (1917). 

As reformas educacionais a termo por Francisco Campos, em 
1, aportaram modificações consideráveis ao ensino de História, pois estabelece­

ram cursos de História, no ensino e a disciplina História da Civilização, no 
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Ensino ;Vlédio, reorganizando este nível de ensino em duas partes: 1a - fundamental 
-5 anos; 2"·· complementar - 2 anus. Os progr;unas curriculares passaram a 

de atribuição do Ministério da Educação e Saúde PCtblica (Decreto n.18.890 de 
1lI04/1 93 11 não mais do Colégio Pedro II Para aescolaprimári a, introduziam-se 
muitos elementos da Escola Nova, como opl;:neiamento pur cemátjc'lS 
oque trouxe modificações na publicação dos manuais escolares já que divisão 
dos capítulos deveria acompanhar os temas propostos na grade curricul2lf. 

19uairncnte, a [lfOclução no sécujo 
ficava-se com aportes teórico-metodológicos oriundos da concepção 
Marxista, bem como de outras tendências como aquelas provindas da 
i\llllales, publicando obras de aut()n~s que tornaram (eferência 
como, Gilberto Freire (1933), Sérgio B. ele Holanda (1936), Nélson Werneck Sodré 
(1938) e C:1io Prado Júnior (942). 

Em ] a disciplina História do Brasií tornava-St~ autônoma 
da História da Civilização, passando para a última fase de sua institucionalização 
no Brasil, conforme propõe Gasparcllo: 

1") - uma fase inicial, ensinada em conjunto com a Geogmfia e a HL,'iória 
UJlin:i',~{/! (18)6-1849); 2°)_ l,i]] segundo ;nomento, com a cade] ia de Hist:íri:! 

UO 8r:loil :lUtônolll:: História em com 
Brasil (1849-1898), sob otítuloCol'eogmfia eHl~"tória do Brasil; 3° -um retomo 

anterior, com aHis/(5!'ia do Brtisi! sendo leClonadana c:1Cleira únic(! clt: 

!1iStÓl'iil (1898-1922) ;1°) 

partir desta data, na qual acadeira de llistória do Brasil recupera sua autollomia 
no do freme :'lllistóriCi Ceml (200(, jI. 71). 

Entre 1942 e 1946, outra reforma na educaç3D brasileira, introduzicla pelo 
nünistro Gustavo Capancma, outras na HistÓl'i" 
e em seus compêndios, Foram implementados o Curso Primário Eiementar ('± 

anos), () Curso Ginasial (4 anos) e o Curso ColegiaL bifurcado em Clássico e 
Científico (C) anos), Os pl'ogran1as estabelecidos em 194'1 determinaram para j" 

série ginasial oestudo da História Antiga eMedieval; para a 2", História Moderna e 
Contemporânea epara as 3" e4" séries, aHistória do Brasil (HOLL\NDA 
En11951,ci'iava-se ministr(ldIna2"sój,' 
ginasial, colocando-se a História do Brasil na 1a e 4" séries deste curso, 
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Neste momento, ainovação no material didático ocorriaprincipalmente em 
função da criação de disciplinas, como foi ocaso de História da América, fato que 
obrigou a produção de livros didáticos sobre a América; ou da mudança de ano 
escolar da disciplina no currículo escolar, como foi ocaso da História do Brasil 
transportada da 4" para a F série ginasial. As editoras e autores, adequando-se 
aos novos programas, modificavam, sobretudo, a capa do livro, com osubtítulo 
alterado conforme o ano escolar a que se destinava. Contudo, tivemos algumas 
obras novas produzidas neste período, como as de Haddock R. Lobo (1944), 
Joaquim Silva (1945) e]. Borges Hermida (1946), que se tomariam clássicas na 
literatura didática da História, sendo também adotadas nas décadas seguintes. 

Compreendemos que operíodo denominado Ditadura Militar (1964-1985) 
no Brasil foi de intensas modificações tanto na área pedagógica quanto na histo­
riográfica ena do ensino de História. Entre as mudanças que afetaram aprodução 
e circulação de impressos arrolamos as reformas na educação que introduziram 
alterações profundas no sistema escolar brasileiro. Apartir da lei 5.692 de 1971 os 
cursos primário eginasial passaram aum único curso de 8anos, denominado de 10 
Grau, e o curso colegial em um único, chamado de 20 Grau. Para as séries iniciais 
do 10 Grau (1 a a4" séries) foi estabelecido um currículo por áreas, ficando aHistória 
diluída com a Geografia em Estudos Sociais. Determinava para as 5" e 6" séries a 
História do Brasil, epara as 7" e8" séries a Geral. Ainda para estes anos, bem como 
os do 20 Grau, diminuía a carga horária da disciplina História, acrescentando as 
disciplinas Moral eCívica eOSPB como obrigatórias. Posteriormente, regulamentou 
as licenciaturas curtas, de 2anos, causando prejuízos para afOlmação de professores 
de História com ocurso de Estudos Sociais em nível superior, licenciatura curta. 

Os editores e autores de livros didáticos precisaram acompanhar estas mo­
dificações estabelecidas em lei, publicando-se assim livros escolares para Moral e 
CívicaeOSPB. Paraos quatro primeiros anos, os livros adotados eram os de Estudos 
Sociais; para os quatro finais do 10 Grau eos de 20Grau, os livros de História fica­
ran1marcados pelo tecnicismo, embora também fossem mantidos em circulação 
vários autores dos períodos anteriores, notadamente aqueles mais convencionais. 
Entre outros elementos característicos da adoção tecnicista na elaboração de livros 
escolares podemos citar as respostas dos exercícios em letra de cor diferente no 
exemplar do professor, com planos eavaliações prontos. As modificações nos livros 
mais evidentes ficaram por conta da editoração edo formato. 
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d~i (f(;u'Í!/i'{llenta e gradual, ;I !l1ta pelo retorno 
das I[jsliíria e Ceografia, no ensino do 10 e 2° e a extinção das 
licenciaturas curtas, alterações a partir da Lei 7.044 de 
revogava a profissionalização no Ensino Médio epermitia <HLC.l(C~VC,) 
curriculares. Com isto, houve oreaparecimento de discussões teóricas de 
ohras antes proibidas, como historiográfica alinhada ao materialismo 
histórico, o que se incorporou nitidamente em alguns livros didáticos pelo viés do 
modo de produção. Obteve-se abertma tarnbém para a produção dos autores da 
História Nova, com elaboração de obras didáticas nesta linha. Apesar disso, obras 
convenci(J!lais da llist(íi:~i continuavam sendo ac[ot:Ldas 2007). 

na :irl'a pedagógica realizavasl" ('(wnm"u",n de auto­

(ilh:ntificado com o 
Libertadora) (' líL'imi:val Saviani (Pedagogia do:, conteúdos), e no 
campo el:! IJisttÍria a imlalação da Pós-Graduação Llist6ria incentivou uma 
prodllç~IO 

15 anos de Coleções de História para os anos iniciais 

Particularmente, pensamos que a nova LDBEN/96 e os PCN/97 sinalizam 
para um período com características diferentes dos anteriores na produção histo­
riográfica eeducacional, no Brasil. Apontando para isto, podemos citar as várias 
refommhções nos Cllr<:OS de formação do historiador ocorridas recentemente; a 

de llovas tecnologias de análises de indício:)" que rem proporcionando 
novas dc'sco]w"!:1:; cinterpretações sobre opassado; () uso de linguagens e 
tecnologias para d sistematização e con1eúdo histórico. 

Com o intui!() de investigar modificaçôes lê 

às da área de JIistória, foram para o 
PNLD til' I , () P]\jlJ); de 2001 - considerado ano entre Estudos 
Soei ais e lIistória / Geografia; o de 2004 - a consolidação da separação entre as 
disciplinas História e Geografia; e os de 2007 e 2010 contemplando, portanto, as 
últimas tendências na área. 

Em 1997 foi publicado o Guia com as resenhas de obras para as 

Este PNLIl t' alplll1as vezes referenciallo como ['NLD 2000/200 [, como por exemplo, no guia para as escolas, 
[':Ira efeitos lIeste trabalho será apolliado COIllO PNLll 200J, 
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quatro sén('~ Ensino Básico destinado ;1 escolha e de livros 
didáticos p~l,~l :lS escolas pClblicas. Neste ano, a :trea de História 
no conjunto de livros classificados como Estudos Sociais. Como os conteúdos 
históricos encontravam-se misturados aos de Geografia e Moral e Cívica, não 
foram considerados para a em tendências da área de história. 

:\0 PNLD 2001, pela vez avaliava-se a antiga área de Estudos 
Sociais com a distinção específica das disciplinas de História e de Geografia. 
Todavia, ainda foi permitida a de obras de Estudos Sociais, OLJ de 
História c Gcografia no mesmo volume e em volumes separados. Apro\'avam-se 
livros ~;illl1\'nte 11,lra uma (lU mais séries. Foram contadas 
por 11;\ Cju,' perfaziam 29 títulos, assim deI!C)]!l1Jlados 0' conjuntos 
com o mesmo autor l' l'Cilora. Neste cômputo não fonnn illclufdas :lS obras com 
destimlç~u colocadas no grupo de livros d:cl~t;c()s Destes 
29 títulos completas ou incompletas) que aparecem nu C;uia 2001, ape­
nas 6SJO cxdusil'al1wnte de História, 8são de Históri a e del somente 
de Geografia e, a maioria (12) é de Sociais. Neste caso, foram excluídos 
desta análise os três títulos relativos à 

Observamos que dos 26 títulos que trataram de alguma forma do conhe­
cimento histórico, 18 foram orientadas por princípios do escolanovismo, quando 
percebemos, por exemplo, autilização recorrente dos pressupostos de Ovide Decroly 
(1871-1932), considerado um dos autores desta corrente pedagógica: os conteúdos 
deuel'irt771 ser de acordo com as neces~id(ldesfJrimordiClis das 
crianças, dC\'('\1do a) a criança e 
escola: c) (/ c omundo d) Cl 

a 

e a 

o IJllilIdo geográfico;}) a criança e o Iln!ccrso 
Li\RROYO, p. 

os conteúdos privilegiados por ,;Crie na árl'a de Estudos Sociais 
nas obras qlH' aparecem no Guia PNLD 2001 e constat(lm()~ que s~.(). em geral, 
para a 1" série - Eu (criança), escola,famOia; 2a série - Bairro, zona rural, zona 
urbana; 3a série - Município: governo (administração), história do município; e 
para a 4 a série - Estado: governo (administração), história do estado. Pensamos 
que fica evidente a relação entre os conteúdos cscolanovistas e os propostos por 
série nas coleções de História aprovadas neste ano, demonstrando apermanência 
do ideário da Escola Nova para os anos iniciais. 
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Somente a partir de 2004 foi determinado que para ser incluído no Guia 
deveria ser oconjunto completo, ou sej a, àquela fórmada por cada livro da série, 
aprovados. No PNLD 2004 foi também o momento em que houve a separação 
dos livros de História e de Geografia destinados aos primeiros anos do Ensino 
Fundamental, não sendo possível a inscrição de obras de Estudos Sociais. Entre­
tanto, em muitas coleções percebemos ainda a inclusão de conteúdos específicos 
da Geografia permeando os da História. 

Foram aprovadas 16 coleções (completas) nesta avaliação. Em três delas, 
o desenvolvimento dos conteúdos se organizou em tomo de eixos temáticos, 
orientados apartir dos conceitos históricos e tempo histórico. As demais, mesmo 
trabalhando com temas, estruturaram acoleção em unidades / capítulos, e, ainda 
houve duas coleções cujos fatos históricos foram narrados linearmente, em uma 
abordagem mais convencional da História: Brasil Colônia, Império, República. 

Para o conjunto das coleções deste ano, verificamos que em relação à 
escolha dos conteúdos por série, embora com uma maior diversificação de itens, 
continuou-se a seguir a proposição de se partir do estudo do mais próximo ao 
aluno para realidades mais distantes, mantendo a mesma seqüência predomi­
nante nas coleções do Guia anterior. Com isto inferimos que, apesar de várias 
mudanças, a maioria das coleções (onze), adotaram os conceitos de natureza, 
trabalho esociedade econteúdos propostos no método globalizador de Blonsky 
(Apud LARROYO, 1974, 802-849), outro autor escolanovista, como podemos 
conferir a seguir: 

1°grau - Família eescola; 

2° grau - Instituições sociais ou da aldeia eda cidade; 

3° grau - Instituições sociais provinciais. Descrição do passado do próprio país; 

4° grau - Organização do Estado na Rússia enoutros países. Descrição do passado 

da humanidade. 


As características deste programa, na concepção da Escola Nova, são as 
mesmas que aparecem, com adaptações, é claro, à realidade brasileira, nas 
obras para História / Guia 2004. Observamos que, no caso brasileiro, oque seria 
correspondente ao grau 4 do programa acima foi adotado parcialmente, pois o 
volume 4 das coleções trabalha com a História do Brasil e não com a descrição 
do passado da humanidade, reservado para as séries posteriores. 
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l" cid.adania, 

Notamos também que, estes conteúdos, houve a inclusão de 
itens não tradicion;lis para estas séries, corno, poi, Ci,CIH!JIV, 

deil'as, deslocamentos pOjlulacionais, 
() temjlo histórico foi concebido como di: formas de diferentes ri\'l~'lCias 
humanas, não se restringindo apenas ao tempo institucional ou cronológico. 
Contudo, a seqüência: a criança, a família, a escola, a rua, obairro, a cidade, o 
campo, omunicípio, estado e a do Brasil foram os temas recorrentes nas 
1(, deste ano, 11 ãu importando a de: organização 

mesmo Il~O hawilll0 mais a Estudos Sociais 
l'scolanovista - os pontos desla corrente pedagógica 101'a111 

mantidos \12, organização de programas emateriais didáticos no ensino brasilei1'0 

de História, ainda no século )c'X[ (STAlVMTTO, 2007), 
No Pl\LD 2007, consolidava-se aespecificidade conhecimento histórico 

Clil re1ação a para a disciplina ';endo que notávamos llma 
maiO!' utilização por autores dos 
pclll~ Parâmetros voltados, 

históricos 

proposta nestepara as sociais eculturais. Aorganização dos 
documento orienta otrabalho por eixos temáticos, apontados para a primeira e 
asegunda séries (lO Ciclo) ode História local e do CO!2'Cllano, 

séries (2° 
Na área de em 2007, destas 

UI1\;<Ji\C,). 18 organizaram os conteúdos por unidades ou capítulos eoutn\:; i por 
eixos temáticos ou com temáticas oque demonstra um aumento, em 
relação ao passado, de obras com propostas apoiadas nos PC~s. Três recorreram 
ao discurso ficcional, desenvolvendo otexto apartir de personagens fictícios, sendo 
que 1entre elas deslinaranl oquarto volume pClLI oBrasil, abordando aColônia, 
() império e a República ou a formação doi)ovo brasileiro. 

Ao menos a metade Lias coleções, na pedagógica, propuSeL\i!l a ne­
cessidade do professor trabalhar os conhecimentos apartir realidade do aluno 
e a ela retornar. Muitas obras propuseram que as situações de aprendizagem 
incitassem a d.escoberta e a participação ativa dos alunos. ;\ atuação do professor 
loi proposta como lllec!jadora, sugerindo para da vida 
e111 sociedade. Amaior das obras ta:nbénl íií:cram indicações cO!blantes 
para que oprofessor procurasse relacionar os conleúdos a serem e 
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objeto de estudo nas atividades ao que os alunos conheciam. Todos elementos já 
constantes nos princípios da Escola Nova. . 

Contudo, em muitas livros didáticos deste al1o .. os alunos foram estimulados 
a fazer pesquisas em sua realidade local, a buscar outras fontes cle consulta e 
informação sobre os assuntos abordados ecoletar depoimentos ele pessoas efontes 
documentais como fotografias e objetos. Amaioria das atividades privilegiou 
exercícios de interpretação de documentos. Oaluno foi posto em contato com 
divcrsi ticadas imagens crepresentações do passado. tais como, pinturas. gravuras, 
fotografias, mapas. plantas e croquis. 

Assim, em muitas elelas observamos um trabalho cuidadoso úim­
portância das fontes históricas para o ofício do historiador epara a reconstrução 
dos conhecimentos históricos, oque éindicativo da apropriação das especificidades 
atuais do fazer histórico na disciplina História e nos manuais desta matéria. 

o presente no estudo do passado: as coleções história 
para o futuro 

/IS coleções presentes no Guia PNLD 2010 serão escolhidas pelos professores 
e adotadas nas escolas no ano de 2010, portanto, ainda não sabemos quais serão 
as selecionadas. 

Se opassado está sempre presente como ahrma poeticamente ~l{trio 
tallêl, são com as qlll:stêJes do presente que ohistoriador investiga o Para 
!Iobsbawn (2002, p. 311), "não se pode escapar ao passado [.. .].lVlais do que isto, 
a maioria dos historiadores [... J sabe que ao investigar o passado, até mesmo o 
passado remoto, estão igualmente pensando eexpressando opiniões a respeito do 
presente e suas questões efalando a respeito delas". 

Neste sentic!o. observamos que as coleções contempladas no último Guia 
procuram dar conta da intensa no clmpo claHistória, acom­
panhar as discuss()es e investigações, as experiências e proposta:; para u ensino 
de História da última década. São as questões do presente que estão orientando a 
confecção dos livros de História, dos livros que auxiliam no estudo do passado. 

Evidenciamos isto pela introdução da História de novos conteúdos como 
os estudos da África c afrOllescendentes, da história das mulheres, da da 
inclusão econtra a discri l1l inação; pelo estudo da iconografia epela discllss2ü de 
diferentes abordagens sobre o currículo (o manifesto e o oculto). 
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Constam no Guia PNLD 2010, 32 coleções. Aorganização dos conteúdos 
por ordem crescente de acontecimento, normalmente respeitando a divisão con­
vencional da História -Brasil Colônia, Império, República - não foi proposta em 
nenhuma obra constante do Guia PNLD 2010. 

Entre as 32 coleções, 10 apresentaram os conteúdos a partir do círculo 
mais próximo do aluno e, gradativamente, expandem a área relativa ao tema 
estudado, seguindo a fórmula: criança, famz1ia, escola, bairro, município, 
estado, país e mundo. Em geral, a distribuição desta sequência nas coleções 
ficou da seguinte maneira: no volume do 20 ano, começa-se pela criança! família! 
moradia, passando-se à escola e ao bairro ou a uma comunidade próxima; no 
volume do 30 ano, estuda-se o município ou a cidade, comparando-a, às vezes, 
com avida no campo; no volume do 40 ano, ou abrange-se a história do estado, 
ou, incluem-se temas sobre asociedade brasileira, aHistória da África, as mulheres 
na história, a vida dos imigrantes, entre outros; por fim, no volume do 50 ano, 
trabalha-se com a história do Brasil. 

Ao todo, 17 coleções apresentaram propostas que organizam os conteúdos 
por eixos temáticos, ou por um conjunto de temas selecionados pelo autor, como 
moradia, transporte, criança, trabalho, dentre outros. Foram três coleções que se 
organizaram por um único eixo temático para oconjunto dos volumes, escolhendo 
cada uma os eixos Cultura, Sociedade eTrabalho; Infância eCriança. Outras 
três obras adotaram os eixos propostos pelos PCNs de História equatro seleciona­
ram um eixo diferente por volume. Deste grupo, encontramos sete coleções cujas 
propostas apresentam um conjunto de temas em todos os volumes. 

Algumas obras introduziram os conteúdos apartir de personagens fictícios 
ou histórias ficcionais que, no decorrer da obra, ordenam os assuntos tratados. 
Foran1 poucas as coleções organizadas desta forma, sendo três estruturadas apartir 
de personagens fictícios, eduas por contos fictícios. Este tipo de recurso também 
já esteve presente em algumas obras do PNLD anterior. 

Anovidade do Guia PNLD 2010 foi aocorrência de um grupo de coleções com 
embasamento em uma nova tendência que vem se afirmando nos últimos anos em 
publicações eeventos da área: a Educação Histórica /historicalliteracy. 

ParaJorn Rüsen, um dos teóricos desta concepção, 

Alcançar o conhecimento empírico do passado poderia levar a um insight sobre 

omovimento das forças do presente. [...] A consciência histórica [...] cobre todas 
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:IS iOiTil,lS de jl~IlSall1ento histórico; através dela () jJélssado e se o 
histíÍlia. [...] Aconsciência histô'icl (;:iiiutllra ao conhecimento 

histórico como um meio de entender otempo presente e antecipar ofuturo. r... iA 

consciência histórica pode ser analisada COlllO um conjunto coerente de ""('1"H'fV>Ç 

mentais que definem a peculiaridade do pellsamento histórico e a funçào que ele 
exerce na cultura humana (200G, p. 

No Brasil otenno literac)' ser traduzido como alfabetismo ou alfabe­
tização, porém, na literatura corrente, aprimei ra destas palavras não é LULUu((UU. 

() uso do vocábulo alfabetização em di a tanto com 
o !l",trilo de ler eescrever" particular de 
"saber CU11 hcci11lClitOS específicos" das várias áreas 
como 110 senUdo teórico de "ler omundo", Há autores 
aporluguesando inglesa 

Entenda-se iiteracia nào como um conceito restrito apenas às competências de 
leitura e compreensào 11l1ma acepção abrangente, poderá falar de 
literacia histórica, tal como de lllcracia científica, de literacia matemática ou 
outras (BARCA, 2007: p 

Dessa fOlma, estamos utilizando os termos !iterada histórica, alfabcti?:ação 
histórica e educação histórica como para verificar em que medida 
estes Clll1ceitos l:ll1basam propostas de em os 

anos do Ensillo FundamentaL Em um ll!on1l'rlto, buscamos 
idenl:tjcar, no" l\bnuais dos Professores ili:;tória que poderão 
ser adotadas 1I::S escolas (~m 2010 a terminologia 
da (: concepções 
autores. ProCl11':unos nos :Vlanuais dos Professores () \'ocllwlário: 
beti?:ação, letramemo, competência leitora, alfabetização lusiól'ica e emlca!çao 
histórica, Constatamos que das 32 de História (GUIA PNLD 
coleções empregaram estes ternlOS conceituando ao menos um dos elementos 
listados acima, 

Podemos verificar quais usaram esta nomenclatura eem que 
II () seguinte quadro: 
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Quadro 1 - Manual do Professór por Ternlos 


Refcj'cnciados da Educaç~io Histórica 


conc~itos idell~~cados ] 

p.5 - Aprender a ler e a escrever 
a história, isto é, aprender a 
pensar historicamente. 
p.7- O conceito de I iteracia his­
tórica c:ntende que LI finalidade 
do ensino de história é levar à 
população os conteúdos, ideas, 
métodos, procedimentos e téc­
nicas que o historiador utiliza 
paTa produzir o conhecimento 
histórico, ressalvando quc não 
se trata de transfonnar todas as 
pessoas em historiadores, mas 
ele pensar historicamente. 
p.8/9 - aprender história sig­
nifica formar uma consciência 
histórica capaz de se orientar 
no tempo (passado) e sobre o 
kmpo (presente). construindo e 
analisando () tempo para torná­
10 significativo para nós. [ ...] A 
din5miea da aprendizagem não I 
se rca I iza quando a história '2 , 
ensinada como algo elado~ 

Guia 2010 
Manual do Professor 

Eu conto bistória 
Ana Claudia Urban; 
lVIaria Auxi liadora Sch­
midt 

Termos 
Referenciados 

Literacia his­
tórica 
Alfabetização 
histórica 
Competencia 
leitora 
Consciência 
histórica 
Aprendizagem 
histórica 

f-I!STOIW, & ENSTtíO, Londrina, v. 15, p, Ili 158 ago..:OOll 



Histúria para crian- Educação his­ p.. 13 - Outro princípio que 
ças tórica embasa a coleção é o de que 
f\laria Lima Letramento a alntbetização é uma ativi-

Alfabetização I dade que precisa se dar num 
ambiente de letramento para 
que a criança aprenda não só a 
decodificar, Illas a ler o mundo. 
[ ... ] Conceito de letramento de 
l\1agda Soares: é o conjunto 

I 
de práticas sociais à 

, leitura e à escrita em que os 
indivíduos se envolvem cm UIll 

contexto social. I 
p.3 - rcflexão sobre os instm­
mentos por meio dos quais o i 

historiador produz esse conhe- I 
Cimento. ~ 

Asas para voar: his- I Alfabetização --~-:::. alfabetização-el~(ra~l~;lto ' 
tória Letramento I são fenômenos diferentes mas 
Anna Maria Charlier complcmentarcs. O primeiro 
Maria Elena Simielli é processo de apropriação, da 

compreensão e do domínio do 
sistema da escrita, enquanto 
o letramento é o processo de 
se inserir na cultura escrita e 
participar dela. 
p.6 o conhecimento histórico 
não deve ser olerecido aos alu­
nos de forma pronta e acabada 
para quc simplesmente seja 
absorvido. Os alunos elevem 

i ser capazes de e la horar suas 
I 	 próprias conclusões. deriva­

das de análise, inlerprclaçào e 
comparação. 

Pensar e Viver: his­ Aprendizagem p.7 e linguagens que per- I 

tória da alfabetiza- mitem ao aluno organizar sua li 

Rosaly Braga Chian­ ção e do letra- " compreensão da realidade. J' 
ca~ mento i 

Francisco M.Pircs Tei- I I 
I 

:\cira I 
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De Olho no futuro: 
história 
Thatiane Pinela 
Li7 ,\lldréia Gim'elta 

Projeto Pitanguá: his·· 
tória 
Maria Raquel Apoliná­
rio Melani 

Competência p.14115 - O trabalho inter e 

lei tora e orali­ tra~lsd isciplinar em H i stória 

dade l ... l ganha especial signifi­

cado no interior do processo 

dc alfabetização lingüística, 

temporal e espacial da criança. 

Ou seja, não nccessano pri­

meiro altàbetizar (ensinar a ler 

e escrever no sentido restrito) 

para depois ensinar História, 

eon[clI"Ine preconizam alguns 

educadores, mas ao contrário, 

a proposta é alfabetizar ensi­

nando e aprendendo História. 

Assim, a coleção concebe o 

processo dc alfabetização no 


1 sentido amplo da palavra: ler 
c entcnder o mundo. 

----------~._------~ 

Compreensão p.8 - a compreensão é o grande 
ou Competên­ eixo em tomo do qual gira a 
cia leitora aprendizagem = capacidade de 

apropriar-se do conhecimento e 
aplicá-lo em situações relativa­
mcnte novas. [ ...] Compreensão 
ou competência leitora. Leitura 
não é apenas exercício escolar 
mas ullla fonna de relação C0111 

o mundo pela construção de 
significad~ 
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-

História (Coleção AI fabeli zação p.9 - a compreensão dos sen­~Curumim) 
Emesta Zamboni: 
Sonia CastcIar 

Ler o Mundo 

Carneiro Oliveira ç 

em história 
Consciência 
histórica 
Pensamento 
histórico 

Letrar cn au­

Letnlll1ento/ 


lidos das palavras ~ de funda­
mental importância. 
pA O processo de ensino­
aprendizagem da História ( ... ) 
tem em sua essência, uma 
dinâmica determinada por uma 
metodologia específica, e para 
desenvolvê-lo, é necessário 
que a criança seja aI Llbetizada 
em história. 
p.lO - quando a criança se 
apropria do conceito expresso 
por uma palavra, isto é, quando 
a palavra adquire um significa­
do-, ela passa a poder aplicar 
este termo a novas situações: 
a isto se dá o nome ele transfe­
rência do conhecimento. 

p.ll - letramento: fazer usoJM_a_'_'i_a_d_'_1_C_'O_11_c_e_i_ã_o-,-_ç_.a_s_a_l_f3_b_e_t_iz_a_r---1-_e_fi_e_ti_V_O_d_a_e_s_cr'_lta.__Com petências 
linguagem oral 
e escrita 

Para l<üsell "o humano ~ expr~ssu. em História. de nar­
rativa" (1993,2001 apud GACO, 2007:48). Nosso entendimento sobre o uso da 
narrativa na aprendizagem da História corrobora as afirmações de Isabel Barca e 
Marília Gago quando explicam que "muitas das afirmações acerca da narrativa 
em História, especialmente quando se trata da sua aplicação educacional. utilizam 
conceitos polivalenles ou até estranhos à reflexão epistemológica sobre aHistória" 
(BM<CA e GAGO, 2004: p. 

Ai nda, na própria área da Ilistória este termo é empregado com vários 
sentidos. às vezes excludentes, como as autoras citadas indicam: 

a. 	 Numa das li 11 lias pós-estruturalistas cl asignifica aproduç~o bis!órica 
que em ao passado não o tempo ao 
acontecÍllll'nto c às acções de actores históricos; 
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b. Numa postura relativista, ela refere-se a toda a produção histórica 
cuja trama écriada pelo historiador e, (rue para alguns autores mais 
cépticos, Ilão passa de uma representação de uma realidade que não 
sabemos se existiu; 

c. Para os positivistas da linha rankean a. a narrativa histórica é apenas 
a descrição (lo passado; e 

li. Para os "narrativistas") ela é a própria estrutura da produção histórica, 
vista como uma teia intrinsecamente descritiva-explicativa (BARCA e 
GAGO, 2004: p. 33-34). 

Desta forma, a palavra narrativa não foi contemplada para realizar­
mos o rastreamento das obr,ls que empregam como base conceitual a Educação 
Histórica. Todavia, em se tratando de um conceito fundamental para esta con­
cepção. segundo os autores que trabalham nesta ahordagem, consideramos este 
termo para confirmarmos se a proposta da obra realmente fundamentou-se nos 
pressupostos da aLfabetização histórica. Assim, fizemos uma segunda leitura do 
Manual do Professor das coleções citadas acima, ohservando se houve referência 
e de que forrna ao trabalho com m.rrativa. 

Quadro 2 - Manual do Professor por Conceito: 
Nmrativa 

Eu conto história p.7 - pressuposto: existe uma estreita relação 

Ana Claudia Urban; entre história e narrativa. 

Maria /\uxiliadora SCll­ p.l0 - Procedimentos metodológicos: aula­

midt oficina! narrativas. Apresenta diferentes su­


gestões de atividades que são voltadas para o 
desenvolvimento de competências de leitura e 
prodllçilo de texto. 
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História para crianças 	 p.3 [ ...] as crianças pensarão sobre as diversas I 
Maria Lima 	 fontes históricas titilizadas por esse profissional 

[...] e sobre como construir narrativas a partir 
dos dados recolhidos dessas fontes [ ...J. 
pA Nesse sentido. a coleção se torna peculiar 
por constituir uma narrativa que busca "contar 
histórias" de maneira conjugada com a intro­
dução de temas históricos inéditos em livros 
para essa faixa etária e com a ahordagem de 
questões metodológicas relacionadas com o 
fazer do historiador. 

Asas para voar: his- p.5 - Primeiro a história acontece, depois é 
tória contada. Partindo dessa premissa, nesta coleção 
Anna Maria Charlier pretendemos trabalhar com os alunos a idéia de 
Maria Elena Simielli que, além de estudantes de História, eles são 

seus agentes e narradores. 
-. ­

De Olho no futum: his- Apesar de ler C0l110 componente do ensll10 e 
túria aprendizagem em história a compe1t'llcia leitora 
Thatiane Pinela e oralidade (p.13), não utiliza o tenno narrutiva 
Liz Andréia Giaretta (ou variantes como narração, narradores). 
História (Coleção Curu- A proposta apresentada na Coleção Curumim 
mim) está mais embasada na Formação de conceitos 
Ernesta Zamboni; de Vygostky, não utilizando o teimo narrativa 
S()nia Castelar (ou variantes como narração, narrudures), 

I 	 Pensar e Viver: histó- Apesar de nas atividades propostas lê explicadas 
ria no Manual do Professor aparecer as de ler e re-
Rosaly Braga Chianca; digir, não utiliza o lermo narrativa (ou varianles 

I 
Francisco Maria Pires 	 como narração, narradores). I 

Teixeira 
Projeto Pitanguá: his- p.8 - Apresenta a leitura de diferentes tipos 
tÍlria de textos porém, não explica ou propõe sobre 
\;laria Raquel Apolinário narrativa, exceto quando critica a "história em 
\!Ielani que predomina lima narrativa única e linear" 

(pA); "a história, portanto, não é anarraçào dos 
feitos dos grandes homens do passado, como 
reis, papas e heróis" (p.5). I I 
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Ler o 'lundo p.9 - professora COIllO contadora de histórias/ 
Maria da Cllllcciçflo Car­ uso do texto narrillivo ficciollal. A opção 
neiro Oliveira narrativa adotada nesta coleção de História 

fundamenta-se no princípio de que essa forma 
tem de estar associada ao aprendizado efetivo 
dos conteúdos conceituais, procedimentais e ati­
tudinais, ao longo da vida escolar da criança. 
p. I O - Crianças que são educadas ouvindo boas 
histórias tornam-se competentes leitores e con­
tadores de histórias, expressando-se por mcio 
dos discursos oral e escrito COIll propriedade e 
aproveitam a riqueza de nossa língua. 
p.22 - Entretanto, as 17W.,.{{tiVClS por si só não 
garantem o aprendizado. POl' isso é importante, 
professor(a), que, no desenvohilllC:lllo de seu 
trabalho em sala de allla ao longo do ano, você 
observc a maneira como os enredos das histórias 
(apresentando relatos e situaçôcs vividas pelas 
personagens) articulam a relação permanente 
entre o tempo presente e o passado. 

--------------~--

Observamos um número reduzido de obras (8 de 32 coleções) que con­
sideram em suas proposta teórico-metodológica um conceito de alfabetização 
histórica, levando-se em consideração que as discussões sobre alfabetização e 
letramento acontecem no país há pelo InCHOS vinte anos. Quando cruzamos com 
o conceito de na/n/til'(! enquanto pressuposto para () desellvolvimento 
do 11 istórico na concepção da Educaçao olNfvamos que 
somente quatro das oito coleções fazem referencia aeste tenno. isto significar, 
que a destes 11010S vocabulários na área -D!emcia Alfabe­
tização b;~\'/!Íl'icCl. Com[!e/c>}lcia leitom, Consciênci(/ 
bistóricrt - está OC01Tl'lldo à revelia dos sentidos 
teóricos da bistoriatllitemcy. 

Os resultados obtidos com pesquisas sobre as coleções de História nos demons­
traram que se os conteúdos de história foram alterados pelos PCNs epela legislação 
atual, nem sempre estas renovações atingiram atotalidade das propostas encontradas 
no Guia PNLD 2010. Entre outras questões identificadas em relação às permanências 
relativas ao ensino de Histórianos anos iniciais, observamos arepetição de expeliênci as 
escolares que mantêm amesma abordagem dos conteúdos escolanovistas. 
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POdlêi11US al11'mar que apareceram proposiçõ~s que contemplam conhecimen­
tos espccíncos para () desenvolvimento do pensalm:'ílto histórico e da metodologia 
desta disciplina, abandonando antigas orientações. Entretanto, este movimento é 
lento considerando-se o numero de obras inovadoras e, nem sempre claro visto o 
uso da temlinologia sem as devidas ancoragens àteoria fundadora. Aliás, fenômeno 
ocorrido igualmente com outras concepções, como foi ocaso do Construtit!ismo e 
do Sócio-interacionismo. Concluindo, percebemos uma inflexão nas orientações 
teórico-metodológicas nestas áreas de estudo, indicando-nos um percurso que foi 
sendo conslruído nC'stes últimos anos, porém, ainda não totalmente configurado e 
não inteir,lI1wnte contemplado nas coleções de História. 
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History Didactic Book: 
the past ever present 

ABSTRACT 

This paper concerns the relation between the school discipline and the History 
didactic book. It takes the presuppositions that to analyze the History teaching 
of History it's important to consider theories and historiographical methods and 
pedagogical conceptions in the time. It approaches the educational changes that 
building the history course like aschool discipline in the Brazilian curricula and 
the changes in the History manuals, especially those available by Didactic Book 
National program (Programa Nacional de Livro Didático - PNill) in the last 
15 years. Finally, it presents a new tendency that appears in the History didactic 
book collection: the Historical Literacy. 

Key-words: History didactic book - History discipline - Historical Literacy 
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